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RESUMO
O Objeto de estudo deste trabalho concentra-se na interseção entre o Ensino de Ciências e a Educação Ambiental (EA), um campo que tem demonstrado notável crescimento nas publicações científicas recentes. Diante desse cenário, a Formulação do problema que guiou esta pesquisa foi: Qual é a natureza da relação estabelecida entre o Ensino de Ciências e a Educação Ambiental na comunidade científica e qual a relevância das metodologias pedagógicas empregadas nas pesquisas que abordam essa articulação? A Justificativa para este estudo reside na necessidade premente de mapear e analisar a produção científica que associa essas duas áreas do conhecimento. Os Objetivos definidos foram: 1) Identificar a relação entre o Ensino de Ciências e a Educação Ambiental na produção científica dos últimos dois anos; e 2) Analisar a relevância das metodologias pedagógicas empregadas nas pesquisas que exploram essa articulação. A Metodologia adotada foi a Revisão Integrativa da Literatura (RIL), realizada em junho de 2025. A busca bibliográfica foi conduzida nas bases de dados Periódicos CAPES, Scopus e SciELO. Os Resultados revelam que a produção científica enfatiza a importância de abordagens interdisciplinares e contextualizadas, com destaque para metodologias ativas e projetos de intervenção que conectam o conteúdo científico à realidade socioambiental dos estudantes. As categorias temáticas demonstraram que as pesquisas frequentemente utilizam a EA como um vetor para o desenvolvimento de raciocínio científico, pensamento crítico e engajamento cívico em questões de sustentabilidade. Notavelmente, os dados evidenciam que a identificação e discussão de fragilidades no contexto do ensino, tais como a formação docente inadequada ou a falta de recursos didáticos específicos são cruciais. Em Conclusão, a articulação entre o Ensino de Ciências e a Educação Ambiental é um campo de pesquisa robusto e relevante, com um corpo de trabalhos que aponta para a necessidade de uma avaliação multidimensional das práticas pedagógicas
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1. INTRODUÇÃO
          A Educação Ambiental (EA), em conformidade com as Diretrizes Nacionais para a Educação Ambiental (Resolução CNE N.º 2, 2012), deve ser integrada à organização curricular das instituições de ensino. Essa integração pode ser efetivada por meio da transversalidade, da abordagem de conteúdos em componentes curriculares específicos, ou da combinação de ambas as estratégias.
         A temática da EA tem experimentado uma crescente investigação ao longo dos anos. Não obstante, observa-se uma ampla variedade de modelos conceituais e desfechos no que concerne à classificação de métodos, cuja adoção é contingente ao referencial teórico-metodológico adotado para a EA. Neste panorama, Carvalho (2020) levanta a possibilidade de se reconsiderar a EA como componente curricular autônomo, visando a sua efetiva institucionalização. O autor argumenta que a inserção via transversalidade, em sua percepção, tem relegado a EA a um tratamento pontual e esporádico no âmbito do contexto escolar.
         Nos últimos anos, as metodologias de ensino têm passado por algumas transformações significativas. A transmissão da teoria, por meio das metodologias dedutivas, ainda assume um papel predominante, mas constata-se, cada vez mais, que a aprendizagem passa ater um papel tanto pratico quanto teórico. 
         Portanto, tendo em vista a junção entre dois assuntos urgentes no contexto educacional a EA no ensino de ciências, este artigo apresenta uma revisão sistemática originada da seguinte questão: Qual é a natureza da relação estabelecida entre o Ensino de Ciências e a Educação Ambiental na comunidade científica e qual a relevância das metodologias pedagógicas empregadas nas pesquisas que abordam essa articulação? 
        Portanto, pretende-se avaliar a situação da academia diante da EA, verificando na literatura contribuições para análises. O objetivo do trabalho é analisar as metodologias dentro do ensino de ciências para EA, desenvolvidas em pesquisas da academia.  

2. METODOLOGIA
Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura de carácter descritivo com a finalidade de descrever e discutir o estado da arte e ampliar as discussões, do ponto de vista teórico contextual, mediante interpretações e análises da produção cientifica existente, a respeito das metodologias no ensino de ciências e na EA.
Para sua execução, a Revisão Integrativa da Literatura segue protocolos específicos, a fim de organizar uma variedade de documentos e analisá-los no contexto em questão, necessitando da realização de etapas pré-definidas como: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa, estabelecimento de critérios de exclusão e inclusão, identificação dos estudos pré-selecionados, categorização dos estudos selecionados e apresentação das sínteses de conhecimento (Casarin et al., 2020). 
	       Mendes et al. (2019) afirmam que a revisão integrativa da literatura é um método que pretende sistematizar resultados selecionados sobre um tema ou questão, de maneira abrangente e organizada. Possuindo rigor no desenvolvimento e é denominado de integrativo porque envolve uma amplitude de informações constituindo assim um extenso corpo de conhecimento, cuja finalidade é a definição de conceitos, revisão de teorias, análises metodológicas etc. 
	Souza et al. (2010) abordam, a combinação de dados de delineamento pela condução de revisão integrativa permite a diminuição de vieses e erros, considerando-se um instrumento válido na prática baseada em evidências. Neste estudo levou-se em consideração as vertentes da educação ambiental, em pesquisas no portal de periódicos da CAPES. Neste caso, a revisão da literatura ocorre a partir de seis etapas, de acordo com Botelho et al. (2011): 1 – Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; 2 – Estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; 3 – Identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; 4 – Categorização dos estudos selecionados; 5 – análise e interpretação dos resultados; e 6 – Apresentação da revisão/síntese do conhecimento.   Inicialmente, formulou-se o seguinte questionamento: “Portanto, tendo em vista a junção entre dois assuntos urgentes no contexto educacional a EA no ensino de ciências. 
	         A busca resultou em produções, destas 22 permaneceram após a leitura do título e resumo, 2 excluídas por repetição, 15 por não contemplarem os demais critérios de inclusão. Sendo então, a amostra final contemplada por 5 artigos científicos.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados foram apresentados com atenção ao seu conteúdo e estrutura para melhor análise e discussão dos artigos de pesquisa, sendo as informações coletadas organizadas em quadros e tabelas em escala quantitativa. 
Quadro 1- Dados dos artigos selecionados de acordo com base de dados, código, título, metodologia e autor/revista.

	CÓDIGO
	TÍTULO
	METODOLOGIA 
	AUTOR/REVISTA

	1
	Aula de campo no ensino de ciências possibilidades interdisciplinaridades para educação ambiental
	Trabalhar a Educação Ambiental nas aulas de campo a partir do ensino de Ciências realizamos uma pesquisa-ação.
	Silva de Andrade, M., Viégas, A., & Folco Capossoli, E. (2022). Pesquisa Em Educação Ambiental, Ambiental, 2022.

	2
	Educação ambiental e animalidade: produzindo ciência com projetos no ensino fundamental
	Projeto desenvolvido com 22 alunos de 5º ano do Ensino Fundamental. A experiência pedagógica foi desenvolvida no ano de 2016 numa escola da rede estadual do Rio Grande do Sul
	Colla, R. (2022). Educação Temática Digital, 24(2), 472-490.

	3
	Remoção de fosfatos e reutilização de água: atividades para o ensino e aprendizagem de Ciências numa perspectiva de Educação Ambiental
	Envolvendo os alunos a construção do seu conhecimento e na reflexão sobre estes temas, desenvolveu-se um projeto com atividades laboratoriais sobre fitorremediação e reutilização da água. Participaram cinquenta e oito alunos do Ensino Básico
	Vaz, M. (2022). Scientific electronic archives, 2022, Vol.15 (4).

	4
	Metodologias de Ensino em Educação Ambiental no Ensino Fundamental: uma Revisão Sistemática
	Apresentar metodologias de ensino em Educação Ambiental desenvolvidas em pesquisas no contexto do ensino fundamental, foi realizado um estudo de revisão sistemática nas bases de dados SciELO e Redalyc, a partir do protocolo elaborado por Schiavon 2015
	Gomes, Y., & Pedroso, D. (2022). Revista Brasileira De Pesquisa Em Educação Em Ciências.

	5
	A educação ambiental e o ensino de ciências: relações necessárias para quem apreende
	apresentar um relato de experiência a partir da execução de um projeto pedagógico em que trabalha os conteúdos de Química, articulados com a Biologia e a Arte, de forma integrada, abrangendo aspectos científicos e artísticos
	Luiza Luanna Amorim Purcena, Paulo Vitor Teodoro
Brazilian Applied Science Review, Curitiba, v.6, n.1, p.116-124 jan./feb. 2022


Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

É dentro desse espírito de desentocar o pensamento e tornar difíceis os gestos fáceis demais que poderíamos desnaturalizar algumas de nossas certezas. Rever posicionamentos, que foram sendo naturalizados com o tempo, pode nos dar a abertura necessária para renovar a EA. Um desses acordos, que nutrimos por muito tempo, foi manter, sem grandes questionamentos, a oposição entre o sistema formal de ensino e currículo escolar e a noção de transversalidade da EA. Desde a Política Nacional de EA, passando pelo documento dos Parâmetros Curriculares, essa opção se consolidou com o estabelecimento da EA como um tema transversal (Carvalho, 2020).
Compuseram a amostra estudos com abordagens quanti-qualitativos, experimentais, de pesquisas transversais, observacionais, pesquisa-ação e de revisões. Após a análise dos resultados, os principais achados foram alinhados. 
O ensino de ciências e educação ambiental nos artigos analisados é influenciado por vivências acerca de projetos escolares dentro de sala de aula. Percebeu-se na literatura que a maioria das metodologias são aplicadas a parti das vivencias escolares, apontado que 90% dos trabalhos analisados são aplicados a no contexto escolar, em sala de aula ou em laboratório. 
Entretanto, é válido destacar que as condições de hoje relacionados as diretrizes de educação ambiental se configura também por envolver ações fora da escola, para que os alunos possam levar as aprendizagens aos seus grupos sociais. Pois, por conta do contexto estudado existem implicações diretas nas condições de vida e por consequente, na vivência dessas populações, observamos o caso da pandemia, onde as aulas de modo virtual/remoto vinham tomando conta do ensino básico. 
Os Padrões de ensino articulados com fatores ambientais aos quais os professores se aplicam está imerso, evidência nos estudos que contribuem para prolongamento da sua capacidade funcional e de inovar para conciliar os materiais e métodos adotados com os alunos. 
Outrossim, infere-se a relação entre baixo desempenho acadêmico para atividades de educação ambiental, foram poucos os artigos encontrados para analisar as metodologias adotadas em sala de aula. Assim, quanto à participação da sociedade, Kuhn et al. (2018) retratam que o incentivo aos projetos de conscientização ambiental, como por exemplo, campanhas educativas, incentivo ao consumo consciente e às práticas de redução, reutilização e reciclagem, pois estes são cruciais para o desenvolvimento das políticas ambientais e ainda permitem estimular questões éticas desde o âmbito escolar.
Assim, o único trabalho que atendeu aos requisitos de transcender a metodologia tradicional foi o código 1, “Trabalhar a Educação Ambiental nas aulas de campo a partir do ensino de Ciências” realizada uma pesquisa-ação. Nela, o autor fala da importância do sujeito se distanciar de sua realidade, a fim de observá-la para ser capaz de transformá-la (Freire, 1979). Considerando a vivencia fora de sala de aula, trazendo assim uma tendencia de trabalhar com os alunos em uma vertente fora do tradicional. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Educação Ambiental apresenta um contexto amplo, dinâmico e relaciona múltiplos parâmetros e diferentes fatores que impactam o ensino em sala de aula, preditora de eventos adversos ao longo do tempo. Promissoras correlações estão sendo pleiteadas para investigação científica com vistas à Educação Ambiental
Espera-se com essa pesquisa contribuir para o fortalecimento de políticas públicas, solidificando o atendimento integrado a importância para EA em contexto escolar, direcionados à população em geral, auxiliando no desenvolvimento de intervenções e estratégias, impactando na esfera da educação pública, ambiental, social e econômica.
Quanto às implicações concretas do estudo, as metodologias dos trabalhos analisados revelaram que, em se tratando de Educação Ambiental, é necessário evitar a utilização de uma única abordagem em sala de aula, pois elas variam de acordo com o propósito que se pretende atingir. 
O distanciamento dos recursos sociais, desafios locais, merecem atenção e visibilidade científica. Sair do tradicional é sempre um desafio. Logo se faz necessário explorar o desenvolvimento de pesquisas, com vistas a melhores investimentos e oferta de cuidados direcionadas a essa população, vislumbrando o impacto das questões ambientais e interdisciplinares neste contexto. Evidencia-se então, a relevância da identificação e discussão acerca de marcadores de fragilidade no educacional, pois favorecerá a avaliação multidimensional dos alunos, suporte para políticas públicas, capacitação e estratégias de elaboração de projetos que atendem novas metodologias. 
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